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bém o diz um empresário que se tor-
nou santo que se chamava [José] Tovi-
ni21, quando dizia: “Com a fé, os nossos 
filhos jamais serão pobres”. Portanto, 
a primeira forma de caridade é a cari-
dade intelectual. Levar a palavra – não 
para recitá-la, mas para encarná-la.

Por fim, hoje, o esforço da Igreja 
é o de produzir pensamento pensante. 
A encíclica Caritas in Veritate conclui 
com isso. Diz: “O mundo hoje sofre 
a carência de pensamento”. Não diz: 
“Sofre a carência de recursos”, mas 
sim a carência de pensamento. E hoje 
a Igreja deve voltar a produzir pensa-
mento, porque depois o resto vem em 
consequência. Mas o pensamento deve 
ser pensante, não calculante. Porque 
o pensamento calculante, aquele que 
nos ajuda a resolver os problemas, é 
pensado pelos outros. O pensamento 
pensante lhe dá a direção, o saber se 
deve ir por aqui ou por lá. Eis porque, 
de fato, jamais como neste momento, 
a Igreja é respeitada, até por quem 
não é cristão, porque as pessoas veem 
que ela é uma das poucas instituições 
às quais se pode pedir o pensamen-
to pensante. Porque as universidades 
quase todos nós as temos – e ali está o 
pensamento calculante.

21 José Tovini (1841-1897): leigo terciário 
franciscano italiano, advogado e político da 
Bréscia, foi beatificado por João Paulo II em 
1998. Foi uma figura central nas difíceis rela-
ções Igreja/Estado do final do século XIX. (Nota 
da IHU On-Line)

Leia Mais...
Stefano Zamagni já concedeu outra entre-

vista à IHU On-Line.

* “Eficiência e justiça não bastam para assegurar a 
felicidade: o valor do princípio do dom na econo-
mia, publicada na edição nº. 360 da Revista IHU On-
Line, de 09-05-2011, disponível em http://migre.
me/4IliU.

“O Deus cristão é o Deus 

do bem, da caridade, não 

da verdade. A verdade 

vem depois”
A web é encarada pela juventude indígena como “janela para o 
mundo”, com uso bastante focado e de interação fluida, desta-
ca o professor José Francisco Sarmento. Domínio das ferramen-
tas tecnológicas é forma de inclusão em uma sociedade que 
não os vê          

Por Márcia Junges e Patricia Fachin

A
ssim como os jovens brancos, os indígenas compartilham da sensa-
ção de “pertencimento” em relação às novas tecnologias como a 
internet, por exemplo. “As comunidades devem se preparar para 
discutir o que querem dos espaços virtuais, como podem aprovei-
tar de maneira melhor do que fez e faz a nossa sociedade”, afir-

ma José Francisco Sarmento, professor da Universidade Católica Dom Bosco 
- UCDB, de Campo Grande, MS, em entrevista concedida, por email, à IHU 
On-Line.

Ele conta que “poucas aldeias têm acesso à internet nas escolas, e exis-
tem famílias e grupos que vivem na beira da estrada esperando o momento 
de retomada de suas terras. Imagino, então, que não podemos dizer que a 
inclusão digital seja uma realidade, mas podemos dizer que existem focos di-
gitais em algumas comunidades”. Algo que chama sua atenção é a diferença 
entre o foco no uso da internet pelos jovens indígenas e os da cidade: “a ca-
pacidade de se concentrar até atingir um objetivo. Posso dar como exemplo 
as oficinas de edição, em que o aprendizado ocorre de maneira mais rápida, 
desde a manutenção de equipamentos até o acesso às mídias sociais. É im-
pressionante como essa interação se dá de maneira fluida”. 

Em sua opinião, a forma como os indígenas se relacionam com a web, por 
exemplo, é mais focada, como “uma janela para o mundo”, ao passo que os 
brancos compreendem-na de forma mais recreativa, quase como sinônimo de 
rede social. “Já o jovem indígena vê essa possibilidade de manipulação e domínio 
como uma ferramenta que possa incluí-lo em uma sociedade que não o vê”.

José Francisco Sarmento é professor da Universidade Católica Dom Bosco 
– UCDB, Campo Grande, MS. É graduado em Desenho Industrial/Comunicação 
Visual pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio, onde 
cursou mestrado em design, defendendo a dissertação Um estudo do grafismo 
das cestarias dos M byá guarani de Paraty-Mirim. É doutorando em Educação 
pela UCDB, sob a orientação do Prof. Dr. Antônio Brand e coordena o Fórum 
de Discussão Sobre Inclusão Digital nas Aldeias – Fida. Confira a entrevista.

Os jovens indígenas e a inclusão digital

IHU On-Line - Como caracteriza os 
jovens indígenas hoje? Eles também 
sentem necessidade de interagir 
com as novas tecnologias, acessar a 
internet, por exemplo?
José Francisco Sarmento - Penso que 

essa sensação de “pertencimento” é 
uma característica da juventude de 
um modo geral, independente de sua 
etnia, grupo cultural, social ou nacio-
nalidade. A juventude tem esse movi-
mento natural de “pertença” e essa 
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inquietude, essa curiosidade normal-
mente só se ameniza na maturidade 
- quando as descobertas de um modo 
geral se consolidam. Logo, voltando à 
sua pergunta, sim: os jovens indíge-
nas têm essa curiosidade e já sentem 
essa necessidade de interação com os 
novos recursos midiáticos, quando lhe 
são oportunizados.

IHU On-Line - O que muda nas comu-
nidades indígenas e no perfil dos jo-
vens a partir do acesso à rede? Como 
as diferentes gerações interagem e 
se relacionam a partir deste fenôme-
no? 
José Francisco Sarmento - Acredito e 
tenho percebido que nas comunidades 
onde desenvolvemos projetos com este 
foco, em especial na nação Kaiowá, a 
relação está próxima das comunidades 
urbanas. A mudança está na percepção 
do acesso à informação. E digo per-
cepção, porque a internet permite se 
ter uma informação rapidamente, mas 
nem sempre com um conteúdo bom, 
completo. Para se ter uma ideia dessa 
problemática informacional cibernéti-
ca, o maior ou o mais popular “busca-
dor” de informações, o Google, possui 
apenas 10% das informações disponí-
veis na rede. Logo, esse jovem, conec-
tado com este universo, imagina que 
tem todas as informações do mundo e 
na verdade não as tem. As comunida-
des devem se preparar para discutir o 
que querem desses espaços virtuais, 
como podem aproveitar de maneira 
melhor do que fez e faz a nossa so-
ciedade. Tenho ouvido relatos madu-
ros a esse respeito entre professores 
indígenas. Em relação à interação das 
diferentes gerações, tenho percebido 
que há um distanciamento dialógico a 
respeito desses assuntos, pois o que se 
tem observado é que esses acessos de 
um modo geral acontecem na maioria 
das vezes no ambiente escolar.

IHU On-Line - O acesso à internet e 
as tecnologias já é uma realidade en-
tre os jovens indígenas? A partir de 
que momento as novas tecnologias 
passaram a fazer parte do cotidiano 
destes jovens?
José Francisco Sarmento - Sincera-
mente, não tenho dados concretos para 
lhe afirmar esta proposição. Eu, pela 

experiência nesses projetos em nosso 
estado (Mato Grosso do Sul), como ob-
servador e como agente, tenho visto 
que não podemos afirmar que seja uma 
realidade. Poucas aldeias têm acesso à 
internet nas escolas; existem famílias 
e grupos que vivem à beira da estrada 
esperando o momento de retomada de 
suas terras. Imagino, então, que não 
podemos dizer que a inclusão digital 
seja uma realidade, mas podemos di-
zer que existem focos digitais em al-
gumas comunidades. A escola, em meu 
entender, tem um papel fundamental 
na inserção dessas novas tecnologias 
nas aldeias. Para isso, as escolas têm 
que ter uma estrutura que comportem 

esses equipamentos, o que na maioria 
das vezes não acontece. Acho que, 
com a chegada de projetos relaciona-
dos à inclusão digital, como os pontos 
de cultura digitais, a proximidade com 
esses recursos tecnológicos digitais se 
fizeram mais presentes.

IHU On-Line - Que relação os jovens 
das comunidades indígenas mantêm 
com as novas tecnologias? Como se 
deu essa relação e como define o 
interesse deles pelas novas tecnolo-
gias?
José Francisco Sarmento - Um ponto 
que sempre me chamou a atenção, e é 
impossível não comparar com os jovens 

da cidade, foi o foco: a capacidade de 
se concentrar até atingir um objeti-
vo. Posso dar como exemplo as ofici-
nas de edição, em que o aprendizado 
ocorre de maneira mais rápida, desde 
a manutenção de equipamentos até o 
acesso às mídias sociais. É impressio-
nante como essa interação se dá de 
maneira fluida. Acho que a curiosidade 
e concentração unidas resultaram nes-
te processo rápido de aprendizagem, 
que contribui em muito nos processos 
educacionais dessas ferramentas digi-
tais. Sempre nos surpreendemos com 
a velocidade desses jovens indígenas 
no controle e manipulação dessas fer-
ramentas. Eu particularmente, insisto, 
falo de nossa experiência com os Kaio-
wá. Nunca vi essa relação se não pelo 
viés da fluidez.

IHU On-Line - O contato com a inter-
net é uma realidade entre os jovens 
brasileiros.Como a relação internet/
juventude se dá nas comunidades in-
dígenas? Qual o sentido da tecnolo-
gia para essa juventude?
José Francisco Sarmento - Na ver-
dade, não vejo diferença na relação. 
Como falei anteriormente, jovem é 
sempre jovem. O que me chama a 
atenção é o olhar e os fins. Parece-me 
que nas cidades essa relação se tornou 
mais recreativa, fútil mesmo. Hoje, o 
jovem acha que internet é rede social. 
Tenho percebido que, para os jovens 
indígenas, a web é uma janela para o 
mundo, não excluindo as redes sociais. 
Hoje, essa tecnologia tem um sentido 
que acho que perdemos. Acredito que 
nossa facilidade de acesso a essas fer-
ramentas banalizou essa relação. Já o 
jovem indígena vê essa possibilidade 
de manipulação e domínio como uma 
ferramenta que possa incluí-lo em uma 
sociedade que não o vê. Podemos fazer 
uma reflexão sobre esse assunto quan-
do pensamos na mídia de um modo ge-
ral, na qual o índio ainda é retratado 
como atrasado, arcaico, preguiçoso. E 
só é notícia quando sequestra agentes 
da Funai, ocorrem suicídios, brigas por 
retomada de terra (que a mídia trata 
como invasão) e, claro, no dia do ín-
dio. A internet possibilita a eles criar 
canais, onde eles são os protagonis-
tas, são agentes. Eles podem colocar 
na rede e com um alcance grande o 

“Sempre nos 

surpreendemos com a 

velocidade desses jovens 

indígenas no controle e 

manipulação dessas 

ferramentas. Eu 

particularmente, insisto, 

falo de nossa experiência 

com os Kaiowá. Nunca vi 

essa relação se não pelo 

viés da fluidez”
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que eles realmente são, nem pior, nem 
melhor, apenas diferentes. Acho que 
esse processo de relação midiática au-
tônoma pode levá-los a conquistas im-
portantes em nossa sociedade. Pode-
mos citar como exemplo os vídeos que 
estão sendo postados na internet, em 
canais criados por jovens indígenas.

IHU On-Line - Como vê a busca da 
população indígena brasileira pela 
inclusão digital?
José Francisco Sarmento - Não posso 
sinceramente responder pela popula-
ção indígena brasileira. A percepção 
que tenho dentro da realidade no es-
tado em que moro e alguns outros que 
conheço, é a de que existe realmente 
um grande desejo de se inserir nesse 
processo. Porém, falta um projeto sé-
rio estatal que possibilite este acesso. 
Este caminho não pode ficar nas mãos 
apenas de organismos não governa-
mentais. Tem que ser um projeto de 
governo.

IHU On-Line - Quais são as caracterís-
ticas culturais dos jovens indígenas 
nos contextos urbanos? 
José Francisco Sarmento - Minha res-
posta à sua pergunta parte muito do 
meu olhar de professor em uma ins-
tituição privada que tem um número 
considerável de alunos indígenas. Pois 
bem, quando falamos de manifesta-
ções culturais, representação cultural 
etc., temos que nos atentar para dois 
fatores importantes. Um importante 
nome nos estudos interculturais Milton 
Bennett, em seu artigo Intercultural 
Communication: A Current Perspecti-
ve de 1993, caracterizou dois tipos de 
cultura: a cultura objetiva e a cultura 
subjetiva. Cultura objetiva, segundo 
este autor, consiste nas manifestações 
produzidas pela sociedade, como lite-
ratura, música, ciência, arte, língua, 
enquanto estrutura, entre outras. Por 
outro lado, a cultura subjetiva pode 
ser encontrada em manifestações abs-
tratas, como valores, crenças e no uso 
da língua.

A linguagem é um fenômeno que 
diz ao mundo quem nós somos e a 
cultura é atravessada pela linguagem 
- e nós também. Esse jovem tem ou-
tra língua como primeira (que não é 
obviamente a nossa), estuda em uma 

escola indígena (que ainda busca uma 
identidade, um caminho próprio, mas 
que, com certeza, é diferente da nos-
sa) e cresce em um ritmo e dinâmi-
ca diferente da cidade. Ele chega à 
universidade, em que os alunos estão 
acostumados com as novas tecnologias 
de educação, com o ritmo frenético 
urbano, com a competitividade, com 
a exclusão e que não sabem lidar com 
o diferente. Esse jovem, mesmo “tra-
vestido” de jovem urbano, apresenta 
de alguma forma, ou em algum mo-
mento, suas características culturais 
- objetiva ou subjetiva.

IHU On-Line - Como tradição e tec-
nologia se entrelaçam na cultura in-
dígena?
José Francisco Sarmento - Eu e um 
ex-aluno indígena do curso de design, 
da etnia terena e que tem se aventu-
rado no universo do cinema com belos 
resultados estéticos, Gilmar Galache, 

estamos à frente de um evento que 
teve a sua primeira versão no ano 
passado, chamado Fórum de Discus-
são Sobre Inclusão Digital nas Aldeias 
– Fida. Este encontro, que já está ca-
minhando para a segunda edição, tem 
como objetivo proporcionar uma re-
flexão junto às populações indígenas, 
em especial aos atores que de alguma 
forma estão envolvidos com essas di-
nâmicas digitais nas aldeias (pessoas 
que já realizaram filmes e ou estão 
inseridas nas redes sociais e profes-
sores interessados neste processo de 
inclusão digital). Enfim, pessoas que 
possuem uma vivência e senso crí-
tico a respeito deste tema nas mais 
diversas etnias. Reunimos-nos na al-
deia Teykue no município de Caarapó, 
interior de Mato Grosso do Sul, e du-
rante o encontro tivemos depoimen-

tos surpreendentes de como os usos 
dessas tecnologias podem caminhar e 
contribuir para a “divulgação” entre 
os jovens dos vários processos tra-
dicionais. A afirmação da oralidade 
como instrumento fundamental para 
o conhecimento de histórias relacio-
nadas aos seus povos, pode receber 
uma contribuição dessas ferramentas, 
como, por exemplo, animação de mi-
tos, registro fílmico de anciões con-
tando suas histórias, registro de áudio 
de rezas para que as crianças possam 
ouvir em casa etc. Esses exemplos 
são muito importantes para fazermos 
uma desmitificação da assimilação 
dessas tecnologias na cultura indíge-
na. É interessante perceber a preo-
cupação com uso dessas ferramentas 
para fins educacionais e de registros 
históricos.

Ferramentas midiáticas

Ainda a respeito do Fida, ocorreu-
me a lembrança de questões pontu-
ais que foram discutidas, como a ne-
cessidade de projetos nesta área que 
atendam realmente às necessidades 
dos indígenas e que seja possível 
eles participarem efetivamente. Ou 
seja, projetos que levem em conta 
a falta de prática na formulação dos 
projetos, que é extremamente buro-
crática para se poder participar de 
editais nas áreas, ficando esses pro-
jetos apenas nas mãos de organiza-
ções não governamentais, que na sua 
grande maioria executam os projetos 
na área do audiovisual e não deixam 
equipamentos para as produções fu-
turas, nem fazem um aprimoramen-
to contínuo. Outra questão é o uso 
dessas tecnologias como ferramen-
tas midiáticas que podem exercer 
um papel fundamental a estes povos 
que não tem voz na mídia, que é o 
de mostrar a realidade das aldeias, 
as injustiças cometidas por quem de-
tém o poder e, claro, de dar visibili-
dade à sua cultura, criando assim um 
verdadeiro canal de informação das 
populações indígenas. Acredito que 
por meio dessas redes teremos, mui-
to brevemente, uma possibilidade 
maior de ver expostos esses temas 
que permeiam a realidade dos povos 
indígenas no Brasil.

“Tenho percebido que, 

para os jovens indígenas, 

a web é uma janela para 

o mundo, não excluindo 

as redes sociais”




